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nCam, os SeuS Mais caros ateei- i libiq) do Actual. gabiiwte rege da (} t?i,Sa ai(ll:k(,a, 

!;os estio 3lK1nCa)doS a nusa d0 il('I':(t!ul " Grmín,ssao ria sllbsci'IpçaO, iUn-
t)rç?ulenip Sllrantlo bofes orle (}S rUln15l!'OS ütle 1011) a CCrft' ltl ela C'(Sa COnsIfIICtOra llatiana, 

dados, ping tI CS gra[ihCações,spu 
enlentos benesses, e os NVOcíos 
pulAicos cormui á Ine.!'CC da 

branda aragem da indill•1?rcnra. 
Suffi-roi as classes trabalha-

doras, os proprictabos o Ps Ia-
vradores Inclaul Com grandes 

(1tfflcoldades Ceonomicas, anca-

rcct'rn os gencrt'$ de constullo, 

nias os senhores minislr(ls e a 
sua clientolia de pam5103 con-
liltuaen a regalar-so no cevadoiro 
tio 1)Oder, com desprezo c com 

(!csdem alé pelas que mMrc. ira 
(lia a (! ia para adquirir os Ineios 
nece55anos á Suar SultsimenC1:1 e 

(►c sua familia, arignuniando as-

:1!11, a0 mesulo lenepo, o pa(tri-

MO, àa riqueza nacional. 

Augnu•ntalT} os reditos das 
alfaridegas, prineirámrnte; pelo 
angmentO tia ir'.')por'300 dos 91 -

!.'ì de •que são ' 0ihat os com de.- Islt, deu em 1'('suliado sei' o 

preso v leão pela gundc maio- Sr•, '(ferreira d'Alrneitla cli:ìUiado 

ria tia reação, não se poupam a ao cone' cA10 (!o Almirantado pa-
rstar o dita Oro, do Usouro na" ra ouvir ler o artigo do Iiegula-

e ) nal pata de? viar de si as a!- Incuto elisAplinar a que faltou, 
iowõ e?s e 114ra se consrrvarQUI escrevendo unia carta publicada 

no poial?r o (; ais possivel. conte. o sou superior sr. '1•ei-
!),puis das niauoi.r:is iuüita xCi;'a fruin)arães. 

res, dos Sul)Sldios pala ris I('St:1S li questão suscitada pelo sc predangar•se in,bhnidarnewe Se, 
do esgmareo de :unto Antono, , ►,erreira d'Alrneida versava so- coei efir'ito, vivessemos numa 
tios muitos credito, ex!raordirea- ' bre a bandeira ou bandeiras, epocha de mais fervorosa crença 
rios para varies expedientes,dalç que levava o . Adan)astor», e de mais encendrado liairlotis-
cnstosas expedições, não iod as quando foi lança do .ao piar, mo, este governo, que tem olft ii-
necessarias,• prepani se. agora linbre essa questão ha os ín- dido a liberdade e a9,,'ravad(e a 
para roncener grossas verbas ás forint's seguintes: consciencia da nação, ha mnito 

lest•l_ teu rente;)+rírl do desco- 0 sr, Teixeira de Guimarães ( lue terra ab ai)i!Gil at;o o poder. 
1,1'lilleott) tio caininhojara a In One, não se 1!luda, porem,que 

n•ctndclu (fizer ó casa cons[ru til:i. o ovo á semcihan(,a dn mar, 
! ['i1 ,1 baode'r a )or- p 

LUtla a i!i p!ensa 1 

s+'(,saia tio IYliz Prown seine-
lba,le dispo dio, n`Umal hora tão 
em.11ca da nossa glinação lind•i -

ll('i'OS de pt'Ìtneka necessidade, Cé'il'a e cconoMica. 
•. . r a'+•rlr•am se us 1(vpcsto! (. abai)- 1 lodos reco,l,) c+'!T, (pio 

d,)nam-sc ,i, ohMS •, nitlicas (lo 
111Mor tlmudado, COMO são as lia 

eOnservaç :o das estradas. 
Porem Ú LheSoui'o pu!Aico es-

lá cada vez mais depauperado, 
liais reduzido, ma1S :' r6:(,, por' 

que, á proporção que se ar rauca 
oo pílvo o uIlltuo sacnHcerl, o 

deào,deiro ceitil, criam-se logg-
res e eltlprcgos para os apaliii-
uados bigorrilhas, que lambem 

as bows dos maioraes. de rlucrn 
se dizem creaturas e na ruão de 
quem são insiramentos vis pare 
,orla a proeza, para toda (i cia 

da, para toda a insit1ia; inven-
tam-se commissões rendosas p:r-
ra os mais checados aventurei-
ros; partureianl"se con)ruisslrios 

1'Cg10S COnI grüSS3S someUM 

Isto são factos incontestavcls, 

vistos por toda a gente, mas que l s , rães, t leiTultio, llaluralnicnly, 1•^mhretno-nos toe u da.: uo.:- r 
nem sequer fanem roborisar os r ar a cori,a st. 
ininistioS que são dotados d0 

sas pa,sadas glows e (; essesex• l e visse, co110con-a 
tc'nsris tcrritorios que Ibes st?;•-' na ma,slro granel(:, par baixo dal 

maior cynisnlo e do riais cone- !• ir•ain de i!,leali'o, alas na0 para bandeará. 
pleto impudor. festas iene alteslem o nosso r(iri-
E ao passo que os auciores Innerlto, a antes por actos que i 

de tantas immoraüdades se l'e" liorercm a mamaria elos nossos 
poltreiam em comboios espe-c P; rlulores,com umaì ndmin slr'lì ã () 
ciaes, ❑ as suas pass Ttas e vier ci)loni mor igcrada c e0br'c,com 
geaturas, o pwc do lavrador 0 « Universal», ele Lisl,oa, 

C;SeS Call)pGS llStla11d0 lima gCrencia escrupulo`a e S'C- rum ai ligoelágr•apbail0 0 •1O-
unda por' ria. 
se aos reios d'urn sol abrasador, +"orna e a ohirti•ro, aprecia+ o es-
('Ol jando o suor amargurado — lado do parz, e referindo Tu-' o 
d'um trabalho insano, para r(- ,,evo já lio faz revoloç5O por-
' ( A DAr ASTUR que a geração cios revr,!uclo!)s-

codler as migalhas , ue era grau- . 
de parle vão ser depositadas nos lios (' e'á extulcla, escreve: 
cofres publicas, de fauces escan- Co!no se sane, lá foi lançado 
caradas, guarda('OS mel, vista pe- ao mar o bt ro delucrr'a gele a aias estancia; gcv revocn-
los agentes do fisco. corolpiSs to dá subscr•ipção nas.- Laes é que iesidc,n os re('olu-

•oins cionarios que nan réspeilarn as 
Para mais, essas parcelias ar.. cio ,,, miu(1(iu. f,•zer era, fa, 

raleadas ao con[ribuinte, bera I e que recebeu a bapli~ de !eis nem a moralidade rivm a jus-
ti sal. Fc,rar tl esse nr nlit) se (( f-

descaroavètmente, vão sarvrr do 14 Adati—u ator ». ( g 
repasto aos arranjos e Uegocia- Pois esse lançgemnto fico i guerra pensa crn revolução, ima-

tas des svndicateiros, aOS es- passo •á irritabilidade do ex-M Bina Nzei-a . uni coufarnádadv 

banlamC11t05 COZI) OS ahliÏad05, f}iSLfO Sr. Ferreira tl'Ai ne(da,gnq com os irais• 
fiais que; de utif e {) rotieitoso Pa- °l io a iruf)ren•a deClzera9 i Lá c'hegai(ulos; }• olér•r, por 

estl(mos cri coniliçe•:'s de <gastar 
S~IaS :1•'ullailaS COrTT fCStas, 

iodos confessam que ineumi. les-
letnun}O darianuis douossoseil-

so Crmico, da cunsuienci'i das 
n~ St: UU` 

0ACUInçõUs o a!1silvr'sscmo5 dl, 

traio , c enldasse!llo5 a 
(tos nosys irais c::ros int( rr 
ses, do dcseu\o!vhar4' doi -

e npza nacional, pt'It, aperfeiçoa-
nicuto tias industrias, pelar prt,-
tccção à ! arour'a, pela educaç,510 
e instrucção prollssíorlal (lati no-

vas Camadas. 
i'oís o governo fecha os olhos. 

tapa OS ouvidos, a Ac justas 
pondcr,es, porque assiro po 

(!,,Tá consegui[- mais alguns me-

'zes de dur'a('a01 
(Ino snpicma degradação'. 

i ra as industrias c de boi, para çors at.r abiliarias, por entre as 1 rjuo os exemplos frt1CLificain a 1 sele lu!!' •• a►•eiea•S®,ce••a-
P+•a a y u ! M.0 na` a. se grei produzido (Inses dirigia palavras Arvi,i- anarcl)ia a!aslra-se, e o desp!'es-! tens de areis. 

i n,(•atas ul 1l 11u)s len)l o, o tltl!'aniC 1'aS d0 bl iU (i dignidade dtt Sr, il? 10 que dlm31L'1 d<1S SdCIaS fC_ i 19 8SS111S IlAO t1CSCiCPendO ❑0 

OS Sel}h(ll'CS nY r)ish't +S vela nefando ' rT p r d • - .`' or an)enlo Iodas as deS ezas, o o eousula,do ne. an, c vergo ! 1e'!,;: ;, a i Crrrim<n'nzs, Gíplcial vc•lueionarias dos ovt.rnaolts ha ç• P 
de 1)ro( uzrr os seus e feitas, e 
inocuiar no espirito do paiz o 
gprmen do dPSrespei[o e da ín-

differença pt'la moralidade e pe-
K disciplina,» 

h; chegaremos, 
porqu0 a paeiencia tio privo 
leia } unires, e as situações com-
promeliedoras corno aquella ene 
que nos encontramos, não podem 

sem duvida, 

I,tr.t.l gele queria ' pote agitar-se do , repente. C ala-
t'1 •) "•l no mastro ••''•, n+le do • (`!t,, r <!r tuúu na inlpctuonidade d,! 
Mamastor», por arrastão de r 
( Ile ser la,nrado cí a sua. (• coas- sus rol Icntc. 

ir ucior respondeu que, quando 
(1! ,a leiucr barco eslran;geiio alli 

,' 41; a, construido, o omwnw cru, 
par arrastão cio lançarwnto, a 
i)andéíol nacin"ai Sàr . Núlca ia 

lia re. E`r1 I'c•p :)i[? a Frïra culta, 

0 sr. Teixeira, i.Lumaràs eSCr'C-
vcu nuti a dizClido que', Mo q" 0 
era praxe, li£) se imporiava 

que tilem I,alt,!elra p0MO9M4 

ft,ssv collocada lia 1L.' ina's Iple-

ria qne tosse nutra rio rnaslro 
;;landi, por ser o ! ogar , de haura. 

•,ssirm •e fez--- i à A lanias-
ior foi lançaria 11 agua, corn 
duas handeiras poriu•guozaS— 
uma na ré, outra no enastre, 

grande. 
0 caso da da cornn f ) i ('sie': 

— ik cGmmissao execilúva d1 
snitsrripç.ïTo raciona! rlandou 
!pala, l•coi!lc un)a ( or uai !?e leu 
os, coa) filas de caies liaeio-
naes. 0 sr, 'pris íra de Gnin,a-
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0 que se tt n) visto coro a 
)!)eltura de crctiitos extraor+li-

narios para pagamento dos era 
cargos pu+,lici,s revela o mais 
revüfi;in[C GywsIno d(' ca:nara-

dagCm com a IMA, itnin0ra!!-

(lado. 
1i neinisiro (!a fazenda, cnj i 

compewucb todos sabem que é 
nl.l!la, apr'eseulou-st um fias 

Cdeoliss e disse ao paíz que o 

dep t, graças á sua g,erencia, 

estiva enoda. 
Fez um relatorio enredado e 

Ç!SI}.ou que ü orçainvnio CMmI 

etiullibradü, ter:➢ças a0 

leulo c hahilida.d?; . 
:• pouco espgeu dec.nu:nt}a-se 

a M propr'io. 

os factos Cüfitl'apUOhí}lT!-SC 

ao pri vriado elos relatoreos e a 
siivação financeira apparec1n }) i-

lida- .era p ,' ciso ditdwiro, que? 
os rt latorios rnentit10-1. 

N ; scen o exl,edienie ela : ìi)('r-
Nura (km credite,, exU'aordina-

rius ¡, ara uccnrrcr a despczas 
Or+iÈi1;1!'IaS, e OS credilos surtir-

I'alll al tilCtin ( latS cohIninas do 

a Diariu ,, ele rim conto, de cil} -

eu Contos. . . 

seu ta-

AM`Y 7,° DOWiING0, 9 GE AGOSTO BE 1896 
i 

H." 336 

t! ! c.":!l;o ela l f" governo conseguiu por um mo-
mento ter na camarl e elo paiz 
quem o appiaudisse e victollas-
se peia nigrormancia financeira 

ele ter equilibrado o orçamento 
e. morto o deficit. 

Processos de saltimbanco. 

S  NC1  S i LE' 1'TP.AS 
+i 

Que diria a confessada, 
Sendo tão envergonhada 

Ao confessor? 
Se lhe diria sem pejo, 
Segredos d'aqueil-e beijo 

De tanto amor? 

Se Wo diria? Não disse. 
Olha para mim é sorri-se. 

irão disse, não. 
Não sei se devem donzellas 
Contarem cousas d'aqueilas 

Em confissão. 

Um beijo não é peccado, 
Se foi aeceito e foi ciado 

Sem mau l,ei ar. 
peccado talvez seria, 
Negar se com tyra}lula 

De •urra b,ij6 dar. 

Talvez agora sem tih% 
Contasse o beijo divino 

Que Montem me deu: 
O padre ralha com ella! 
N?o contes, mF.tha donzella, 

C beijo tei!. 

N«o contes: Não vale a pena, 
Por cu'pa ! eve e pequ.,na 

Trabir amar. 

Nem uni beijo, rec nado 
Devc sei' por ti contado 

Ao confessor. 

0 pai•,; llã:) rccalcitrntl e. os 
credito;, api,ar'ecera m, leais vo-

e lun}csos, tila;;, geenas. 
f) paiz hcon gentia calado, 

porque a (les(m)e .-li,.ao eà pa-
Ibada liceu governo é grande, e 
apparecein Cre(litos inonstruose;S 
ele dezenas e centenas de con-
tt S, 'cvescenào sempre até no 
ultimo, que ha dois veias sé al+t'íu 
tic n., s moi.:fla•teY,S•es• ea•e•° 

(_fiesdo imso de 1Q95) até i 
ho;rAn o5, crediWs çsIraorden' -f 
!•ias abertos so"teu[ mais de l 

Tambe+n ris rosas v;cejam, 
As roias tambem se beijam 

Sknl o dizer. 
Tambem livres nas çampinas, 
Se cntrelacam as boninas 

Sem se tc;nier. 

"l-•;mbem 
rt uiribem 

Sem 
Tambem 
Expira a 

San 

as brisas dão beijos, 
a}dern em desejos 
se occuitar. 

na praia distante, 
va :: espumante 
se quour. 

'bambem tu... Elia não disse. 
C ha p'ra mim e sorri-se, 

\ão disse—não. 
Nem devem nunc.l donzellas, 
Contarem cousas cIsquelfas 

Em conHisao. 

I't,'uteirtrre. 

111 mU1taS nOitCS Sell2 lua. 
fia muita planes sem flor, 
Muitos dias sem ventura, 
\Iui.tas almas sem amor. 

Minha vida vae correndo 
Como lio prado o regato. 
E,11 não. vivo de saudades,' 
' vem por amores me mato. 

11era,'iquelu G. da Cuca 
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Fazem anno 

Hoje—o Sr. João P'- acido cia 
Fonseca e Sousa. 
Amanhã— as Sr.", D. Maria 

Rosa de Jesus Lima e D. Ludo-
viria Machado Carmoria e os 
sus. Luiz Ferriz e Joaquim V i-
nagre. 

Dta i i — a sr' 11 Eugen_a 
F urtado d'Antas e os srs. Ala-
noel Guimarães e conde de AI-
nloster. 

Dia 12 —a Sr.' D. Joaquim L 
d'Albuquerque e os sus. Manoel 
José Pinto Rasa e Domingos da 
Cunha Velho-

Dia i3—a menina Virginia 
Adeiaide de Sá Carneiro. 

Dia 1.{--a Sr., D. Alaria da 
Gloria Pereira Monteiro e o sr. 
Antonio Luiz P. de Carvalho. 

4_ 
Partiu para Castello Branco, 

acompannau. secretario 
rev. Affonso Pereira, o nosso 

illustre patricio Sr. D. Antonio 
Barroso, Bispo de Himeria. 

+ 
Retirou da Allemanha para 

Paris, onde vae tratar dos seus 
padecimentos, o Vosso amigo sr. 
Abel Fitiza. 

Regressaram de Fafe os srs. 
Manoel e Antonio VAM Es-
teves, nossos estimados conter-
raricos. 

Saci21:10x4. E3azzquwILe—C t;,- t+,nio ïtarr•,so-
forale ,+ prorrauima que preannun• 0 pu(o corria a b lir-ihe o an-
Cldf:)lnng. realisaramyc em Ruim nd e, o Sispo, [Í a~a suav'ttla-
punll,a,i,shws -•oWiunidades em do evarlgel ca que•, 1ã„ insi-
loucur d,) SS, C cação de 3es,ls. nrtanIMIDt:nte, se lhe M0 ~ M 

tio dia 31 d.) passado 11;11)+ te- f, • rim, dtstrihuia, u'urn reverbero 
Ce luzar a prclmraçãj eaprrllual ele :; ff^ a troce cOrt,ulçiu das 

dos fiais que b;1('ia[i1 de receber Os 1.:eilÇ3os, 
saemin do. da t'vmillt,nh 1O ti con- 1;, ass!In, pior entre alas genu-

finuaça•, t:avm"!, praLma por um fl^ cin 1 iedura Miude dia de--
lilusir'rdi, jaCl'rd 'rC. 1,3430 e re`peltu, doii'_-lâmilaì pelai 

No i do pri'!:ente mez minis- - fie e Peia MIA a!tïL `V'inr ULAIl, ca-

trava a Min~I a• iras, de 2:Ot;O in:1 hom D. Antonio barriu: •), da do sc abbade Piles c cavaiiretr" 
pessoa , u venerando Bispo Ire Hir- e t bi palt•uci!lal de R )nz aú a ha• flue u [ rnl)an) brindad ; po, U`11-
,neria, benetnt,i iLo prelado de 0, Alacao ajo i ev. àbi)ade, eai Qul- 1111) o sr. abbade PJez, assu(:{aiidi-

çainhique, sf- 1)- Antonio Barro, ,, , ['a/, onde, pelis % ho"s d.) lata(', se co brade feriu ao sr. Arcebi-•-
serldo padHnUos tio, cbrl;mandn>,Ú eS;C I)usso antigo fez ser'Crr- um pd de Bi-agi) e ali y}nllú,o, brtn-
illuslre Hdal_, i da casa da Sylva e lauto dou nuv-auleme ao sr- bispo de 
suas exut," uspusa e cunhada as Banqu,te. 
ri1lu,)2,1s:1ºres Sr.as D. Maria Fran- D.+, trinta lalt ns, eia amola 
cisca e 1). daria Anto13 Aicof+,. invza, unuo sobresapi uni ccnlr•o 
nado. 0 s.rxamento (la corro iria- de rrt°stdl cl do de flores e enrola), 
çãu (reli; rreu nu mais religwm na seca altura, por alou; at.0111111i'I-

resi ,elt0 t',t,'.Il(1t1 principiado as 11 cios dcti)rreilus>3 que, collocadus 
uras da inm,hA• iernuiii)ti dopais Frr. Cflindrn, Us¡eílt?(at1), inuand' , 

das (3 da tarde. Lara umCadus do sentidu longilu-
Após rss,), prég )u o crinheci(iu 

ora(i,ir sagrad-, [ v. à! urrei t:, i-
rei,,, digno cap+!lláu do cu[legio da 
Regeneração, de Braga. 

No dotllinro, 2 d'agí--stp, fui-
pelas 0 huvis d ) urmh=l e pelo dt, 
gno fi Aifi!wl t.,. 
coas; icui secrmarin de, sua) 
re(ni. a, o sr. 1). ,\titti(1{U 11;11'rU,O, 

rlï)ni,trar;a a comiïur,hão a ala s 

-j de 1:500 pessoas, predicando, a 
Está melhor do grave incom seguir, o rev. Antonio José Gu-

modo que ultimamente o acom- mes, dn cutegi,) das ,t ISMs. 
meneu o nosso amigo Sr. Julio A's 11 burras leve 1, g u` a mais 
Valongo, magestosa das solerrt[i{dade% a irn-

illuito o estimamos. P--rente 
+ ' Pontifical 

Vindo de Buenos Ayres, che- Celebrara-a u w, D. Antonio 
nou a esta villa o sr. José Luiz Barroso, revestido filas galras que 
d°Almeida, nosso patricio e ca- ia Egn ja destina a estes, tão es-
valheiro muito estimavel. i p endcros s coniu edilicante:,actus 
As nossas boas vindas. do cultu (-allh,ibco 

-- Sua ex. ° rev[nf era acol}`lado 
Na passada quinta-feira estive- i perus ror f-abbailes de Gà'1Iezsus e 

raro n`•esta villa, com suas illus- Areuzellu, sendo ministro assis-
tres familias, os srs. conde dei ter)le t) seu secmtario,rev Alfonso 
Arnoso, secretario particular de ; Pereira. 
El Rei, e visconde Pindella, nos- ` Servia ao baculo o rev. abbade 
so ministro em Berlim, de S. alariinlio dti A[vit+ ,; Crndelx 

+ ror'- pai'ucho (lu G,tn)nnde; a 1111-
Tambem aqui esteve o sr. Jo- t.ra, rei. pv'oci{n de S. Veiis•i-

sé de'il'lenezes, da casa do Vi. mo; grnlnmh rev. Antutliu Sena; 
nhal, de Famalicão. i umA rev'. paruciio da Silva; can-

tlelar)us, Francisco S. de 
Chegou honrem a esta vi.11a, Miranda e Antonio A. B n bt ,sa; 

com sua illustre farnUia, o nosso 
respeitavel amigo e patricio Sr. 
dr. Alanoel Paes de Villas Boas-
Fazemos votos por que o me-

nino Ruy, seu galante filho, ve-
lha encontrar nos ares da pro-
vinda a consolidarão da sua sau-
ele. 

+ 

••,<;, 1@flaa•t4d•e a•ettl;•eáa•x• e•e3 
nosso pa-eciuluenie Ca lle-
n7 a aAQ>troL-a do Cavtua≥ld» 
Não se pode traduzir como dáples 

amabilidade ou forma d,• cortesia, o que 
é tributo, devido ao talento e á intelli-

gencia seintillantissima do conceituado 

redactor da ,, Aurora ,,. 
Isto assente, náo mereciann- o menor 

agradecimento e, porque em excesso de 
gentileza, o encontramos na local que se 

nos refere na «Aurora— , contra orle pro-
testamos, testemunhando, todavia, o nos-
so reconhecimento pelo amavel e cº,pti-

vante intitito que o m~ 
ir,gualm. nte significamos a nossa grati-

d;"to pelas cordeaes explicações .que R" 

são patentes acerca da ,graciosidade+,. 
Apezar do conhecimento, bem cOrnCzi-

nho, que temos do nosso iíquissimo idio-

ma, não nos era, comturto, desconhecida a 
dupla significação que, o vocabulo escla-
recido, exprime de—cousa graciosa e en-
graçada ou—delicadeza e polidez--; mas, 
porque a construcção do periodo, em que 
se continha aquelle termt,, nos levou a 
cremo)-o na expressão (l•um juizo que 
tão mal nos cabia, no injusto sentido que 

lhe vimos e que, de certo, não foi de [ oito 
ar 0 ao espirito do illustre redactor da 

,:Aurora„ como nos confirma na sua phra-
se—ou pelo menos esse só — contra elie 

protestamos. 

Vísto, porem, que foi cooiprelicndida a respeito do povo, o fervor da creo-
nossa intenção, recoihemo-nos; reiterando, 
mui gostosamente, o agradecimento devi- Ça, acrisolada e sincerissima, que 
do, tão grato acolbimentu encontrara, 

na veneranda pessoa do maior dos 
( prelados portogoezes, grande pe-
lo• e,ertr fei(o, ïl)ristãos e patriv-

1?E1 .• •••± tr(º•}•, (,nnrine e, •iib:'ïallaíilei)1C 
,•y j• 

, i SEIMAN B iCl$:!, t3 ( gC 1'r?i):'{li'l;t:' (; r' vil! ,tudos dando trela tlbuaetd flirililia Paes, -̂ iia fTn4nd , á riacarnara m um- 

que si,, espelham, f,)rtnusis=lnïa•, pelas sr. 3' da Ova, p, .1i, srs. pa 
Chy2sens— iiu a)levai)tadu es , u- tu de I). M (Ires Lote G mose Finz r d Ma-

chie I)titt su dr. ilvira R{)ulu 
do sr- padre Fiuza da RiA;t ao y, 
dr. Viena liamu4 d) sr. padre 
Lui•r_ G,)ules au si.. bispo de 11 m.:. 
ela. felt(.ltalid—s! riu tt•r vistu a 
justa liNnia do, c,:rrcellens(,s por 
tão pr'eentientr pari`+, iu, e diz( ndu 
que Lambem sela ex? r'evinz se 

oFgulh iva de certo por ler c inter- sur pagos riu pr'tnúplo de julyi. 
rmuoi con)o os qne aih conh - Na acerotaria (Ia-se—tlue eMo 
ecti, agradecendo os brinde's que em pagar wW1 —na th-,somsna 
harta recebblu e bebondo á saude resp ) ode-se—qwU irão lia ordem 

para Ira= li ' -u ) Tu das pulha,•-
A al•t,lha da 11iOla, orgau da 

+la t; s ;( r,'a;'1a, f)ub: e ,!i t ni o de 
julho um ettit.)i, fjr't11a jJ pelo ánr. 

secretario dr- J fito Nucaes, anunn-
ciandu o paramento desde o (tia 
13 tio rcãndu mez d> jnlhu. 

O jantar decorreu em jovial 0 Sr. thssuureiru náo paga, por 
cordealidade e, os brinles, todos que, (i; cila, nã) tem ordem.. 
caiorosamentG correspondidos 0' Obriaact u[i r;tas apitam.' 

lati; co`,M2o;' 
1%amus au)Aumadis a ver rins 

pi;;rneu•, t•,, irrlsi)ri+ss rlu3 
guern pule tomar a senti, guinda-
dos a nia:idões, e par issu é-n:)s 
licita , f; ura peQurltar: 

Re-pelimt)s—quem marïda4 
Não se Pegaram a-nda os pwn, 

a„s OI)ng.um sias, a ido s,.r a 

Apun armo,) e esses jmow dí,i.a[ll 

tiveram mais vibrante éatIlusias_ a I)r)l1Cla doríne. 
mo os dirigidos ao benemertto ; P,•(1'ni(.s a: , sr. president,,, (Ca 
Prelado de imambique, ao Pri- ' c31111r a, dc J ,,é ire Caisinq qu:! 
maz + Ias Hespanlias e ao Papa. 11e )s, u;n p.)oru HIM , n-est.,s cort-

dival da tnR2,,, n retrato do sor. ¡ i as, (1.1t, -: ,o seriais , t,a. riais Iara 
As palmas atroaram a sala 

13 • po le Cl.irierta. s.erum traladat; p4ii• (finem não tora 
em verdadeiras renzpe,tades,pcin- } Sua eW { Nitri-'' e G sr. Fm(i , t   u nunca °o, e brios. cipa•mente quando, depois das 

rl al de ̀S tisa Cecuparam as ca- r P:ig lo. Sr. lbesourelr• rspv+lº, 
a o „ i1 rIa puzera termo ao banque- ' 

bec suas de itunr•a, tent prt rue na) paga colo o que é seu. 
te o ultimo brinde fervorosa- • I g 

in eir,) a sna carrila o rev. Luiz G. mente erguido pelo brinde, 
dono 

da hl'r•;:, ,', a e,,zgnerOa, u fe(. 
da casa. 

ilf•mìo ('Cil'h'a; e o squado a D•allt SeRt31U O sor. abbade 

esto. (!> l,",a do st'. Paolu Paes e l •, tr o 

ai e qunA 1 o Sr. Augusto So nca- s com todos os seus convi.- 

saux. Seguiam-se depois peva (il_ vas a acompanhar ao trem o sr. 

reila do venerando I)tesrdente: D. 
D. Antonio Barroso. 

,farra Ahtonia Al(:of,)rad fl tt, dr. Vi Organisou se uma marcha aux 

irra $irmos. padre nt+)crio Jus - ambeazax e, n`um córo de sin-
cero entusiasmo fora leva-Gunles, Ant ) nio d : zevedu, l)+dre ' m n 

Manoel Correia, padre Aiexandri-
❑„ Leituga, parire Cunha "I'elles, 
parucho de S. Ve*simo, abbade 
d àr;:uLe,to. padre ;`).,(ronco: Vi-
r,heiro, B. Pereira, José Mart-t Paes 
da Sii(a; e l,ela querda: ablja;le 
P.)es. D. alaria Fratwisca -ltcufnra 
do, 11;mingns file FWuÁi›do, pr. 
(Ir(: F:nza dr 1-,): lia, E~Au  Ra-
mo , padre José Vell(isn, padre 
Seus, abha.le de Galirgos, palre 
Franw.isco ,aivauda, padre Antonio 

ii )[ bosa, Seba.tião Lemo de Len-
castet` e. Paul„ i'aez. 

1) 1 j,,ioar rã , pndenms consP-
r iw o'wt•tIZ4 uras, a cosi-

0 1 n::Girrnai, tos tio; mais mapa-
, rin ( ue teh) ,,s : ,)toado parte. 
C sof t'zms^ r.[riia e deiica-

i(:,,r.,.), vrgutrani var'ius I)rin-
nmsu e de cèt'!mo[naV rev. UM i lias- dos quies espt:oü aruiuos U: 
Gomes da S!lea, da Sé de 13r;tg , ;(,nuii,res: 
auxiWtl'e,, rev, abbade cie I>,zo t) , ti['- abbade Paes ao Sr. bopo 
pamdws de Abbade do Nervar ,• i dei Ilimeda e a tudas as pes,t,as 
UUlninanS Pruheirc; tbnrlb[al,), u fie concorreram para O brilhan-
segund ia!sta do cinco III urngwC W;nu das Nslas e b,'m assim as 

Fraucimcu lk ippe Pereira de 1)t-it,q que; twnwam parle n'agmAle ban-
e caudatario, rev. ) muniu .Jose queliW do sr. b;spo de I1úmee a, 

p,'Ia prusperrdade tia B liglão e da 
Palra elo si. dr. Vrri:a Liamos, 
a , sr. r))spu do Miro ,ria e ao Sr. 
atl,bade 1'a, ,s, a;14wando-lhe a 
!l rr[ra do Cu[ O ; t3 ,i sr. Antmio 

d'',zpvedu a(.) :; r. t!iO3 de ILme-
w; de sc abbade Paes a:) Sr. pa-
dre luiz Gum«; do sr. Domin,-us 
de Figueiredo a s. ex, re('m.e e 

io ar. Fraucisco de Sousa; do sr. 
padre Lula Guines a„ sc abbade 
Pat',; do sr. padre Fiu ;a da (rocha 
an sr, bispo de 1í ,merm ; de sua 
ex.` re=rn.a ao s1' Ar(;ebispo Pri 
maz e a Uão XI I; do sr. abbade 
Pies aos ai•s, padre Alts1<o Perei-
ra, dr. Vieira Rarn ,)s, pacìr,, Fuma 
d;) Rocha, f),)n)ltrg(vs de r igneire-
do, Antomo dSzmv'edo, padre Ma-
nrid CDumingins Correia: do sr. 
Dumír gos (fie Figueiredo à illustre 

Gony s. 
Serviram as lavandas os srs. 

Francisco de Sousa 1VI•.la Peuca¡ e 
Dorning.)S dt'. Nigítti'l:'t'dt). 

Del) 7t1 (Ias 3 1I:) lia tarde r e. 

petiu-se a (, b3'isma, sendo padri-
nho o sr. dr. Jose . liamos e as 
IMustres sr." da nobre casa da 
Sylva. 

Il(iuve. em sezuida, sermão pela) 
rev• itlanuei Correia, findo o qual, 
safio unia bem organisada prous-

são que recolheu cerca das 6 Q2 
da tard,:- 
Asam lerminaram as festivida-

des rclgásas, espiendidas e ful-
gurantissimas, devido ao incansa-
vcl zero e aturados esforços do 
nossa prosado cullega, Sr. abhade 
Paes. 

Se esquecermos a visita pasto-
ral do finado Arcebispo de Braga, faindi'u Paca'; do Sr. dr. Vieira lia. 

i 
D. João Chrysostomo, nunca, cio 1 i11ns, ao brintfe do 
uussos dias se admiraram, quer bi-10en)erito bispo de Huneria em 
na viria,, ou no concelho e comar- honra de Leigo XIII, coint) pontifi. 
ca, festas religiosas em que prelu. co dos orais prestigiosos e corno 
zisse e deslumbrasse lama magni- grande pensador. briutlando po[a 
licencia e esplendor. iliustre faulilia Paes, pula nobre 
A par das ed ficantes e empo(- familia da Sylva, pelo sr. padre 

fiadoras cerimonias do culto, o Luiz Gornes; pelo Sr. padre Fiiaza 
da Rocha, pelo sr. Domingos de 
Finueirerio, do sr. padre Manoel 
Correia á redacção do aCommer-
cio (fio lia eMo,,,; do sor. padre 
Afforso Pereira ao srs at)b. Paes; 
do sr. ú".;laVsüS agrade-

l; se saibrar clignina Bons? do 
s uo r d , 1,Or•(•, ldçarn estrabs gire 

UM walIntam os OR3res, cisa) 
(tio cunsi(l = isso sii;,eriui a ta-
- do a Inrí:)s • 
P. S. Fgam lagar no rirmos us 

j()rns-
•S;I:Ii;•;úa•:zc•t• • a•€••atar 

--Nu fluining t p'i's ido, cuias 8 
tidos muitos vivas ao g[orioso , '12 horas da noite, quando ,t xen-
Apostolo da ~ ca. até que sua 1 d(,ir)i a esta v âa J~é Mú rdu da 

ex.A revni.a se internou na car-
ruagem com o seu secretario e o 
rev:Nntonto Gomes, com destino 
a Stlár Ct1S:1 de il - íli ìi) 

__SSim t ri Ill:ar<(11 as pompo-

sas e esplendidas i stgs de Roriz 
que notam nos fastos religiosos 
do concelho um valioso capauto. 
sem duvida, dos mais fulguran-
tes. 
Todos os elogios são poucos 

para encarecerem o devotado ze. 
lo com que o nosso psesado col-
lega, no desempenho de sua mis-
são, cuada o cngrandecimemo do 
culto na sua Egreja, encendendo 
a fé e afervorando a crença no 
povo das freguezias que tão dt-
gnainentc pastoreia. 
Honra lhe seja, que leva de 

vencida muitos parochos,, r2ali-
sando em Roriz festas condo 
gnas de Cathedral. 

Muito bem: que outros apro. 
veitem a lição e saibam utilisar 
melhor poderosos elementos que 
não assistiam ao nosso, collega. 

Nós, rejubilando com o exito 
brilhante da sua festa, trazemos 
ao sr. abbade de Roriz e Qui. 
r.az, no sincero para'oem que 
lhe endereçamos, o justo preito 
das felicitações que lhe cabem. 

Foi enorme a concorrencía de 
povo de todo ti concelho e ainda 
dos de Ponte do Lima, Braga, 
Famalicão, Villa Verde e Esp•-
zende, cm todos os dias da fes-
ta, sendo mais notavel nos dos 
ultimos. 

DÁqut, entre as muitas pes 
soas que lá acorreram, foram no 
sabbado, á chrisma, as educan 
datis do Asylo dos SS. Coraçóes 
de Jesus e Maria com todo o 
pessoal da direcção interna, fa-
zendo-lhes servir um jantar, em 
sua casa, o rev, abbade Paes. 

No d•)mingo, quando se estava 
ao sermão da tarde, rebentou 
uma assustadora desordem, , no 
largo da egreja, provocada por 
indivíduos extranhos á freguezia, 
que poderia ter serias conse-
quetictas, se a presença do abba-
de Roriz, tal é c, respeito que 
gosa n-aquelias redondezas, a não 
fizesse promptarnente pacificar. 

Aalornu e sua mulher re„,ra•ssa-
xmn fiar romaria do Sa o ore % e[n 
Vrita)r, aotIJÇa h.•ia)m ido f.izel. o 
mo 1k';;Udv, n,ra[m n 1 i:par tia 

NI•''úC)len;), irNsalta)+i0à p!)r Uin tal 
JoSú _lnó. um filho d"este e Inai--
dois írtd)(hluu, (lrs",h:rc:t15+ t;(t,1 
u e,pancMana i M li.irameutti 
cUniti tanIl)t'In Ibeì t'üu:laralC2 

qu traia de tato ai 1 e taut. S toas 

qqe traiLiarn CUM M›, 

L4e rege iam(• crime, lt•rè suj 
origum iiti iucai da i;gnd,it', n) W, 
CO á soberba do Ante, ( rue ieiOt 
e l uad i lewb, c~ vtnh+), 
pruximo lia do A ,U init1, G`íjo p,,, 
e uandai;sou por algumas doceiras 
d eslá triga chan)arertl fiebuewi 
para a dos espancad,),. 

A' auca)ridad., c: Iinls,.tCntC curr.-
prd it)ves;riar, para guta cJ,t,ig;nl,r' 
st']im os ancores de ou auKagml i 
attentado. 
it •'é'.g,•.i!•'L,➢'••ã°E,',rD—C+lriftlrinS 

rluticiaulu•, teve 1,)har, nu durnir. 
gu p.)ssadt>, ua e.,rèjar do Perç,), 
festividad: cai lionr'a da santa do 
illesinu nuuw. 

CuUatuu de missa caniada a ins-
trumental, expu,içàu, pr+•cissà) e 
fermão peie) rev. snr. Franci, (Go 
Brandão, q,ie se iluu(e á altura 
dos seus ci edl tos. 

Tucura a ilatl.ia BarcAlense. Je [Ia t.'(gIUCzia (FAll[í'ii"u, ti e•l 

colacel;,u, a C"Iuwa,la festividade 
a S. Lourenço. 

Vae para alei, a Hin tio inaoter 
a ordem, 01113 f-) iça de 11) Braças 
do 2Y batalhão do Z̀0, agmrteia-
du n'e'sta tos. 
atou;10—Nu dlìlninbo passa-

do, na fr~zia de Churenie. rou-
baram ao lavrador Jusé Leonardo 
da Fou-oca, os P;g3tnieN objectos 
de ouro: uma gmsmoi h1, um par 
de briLie(is, llnl t'ordaw e, utìì ,idrms 

•'e, e mais a quintu ele 1--2:000 
ros em iwm , [[Ido avaliado em 
100:0130 reis. 

Os ladrões serviram se de cha-
ve falia. 0 roubado apresentou 
sua queixa na admirais tração do 
cunceU). 

wjIIry eis i•a•tia ertfíl—Baile 
mos que --ãu poucos os srs. com-
merriantes rnatr'iculados, e por i:.so 
lembr'a[I•.•s a ;; ranhe convenieneia 
de .e matricularem sem perda do 
ternpt,, os quti o nio são. 
i Se u não [Icert•m, e se no dia 
tia CIO.Ção elo jure náio CQI))Parecer 
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o nu nQiro it,'initllt) t,iab te ' ido r,;) ; sucar, aizc`.ite. i.,m-alhau, vi- 11E?NS ALL.ODI ES r 
io, ~U 'amem,;,, e a S,«!' ' rude s ,r • í i i t s Casa ria•,t t„ ei1f•, pt,r cnt;1, al, Lar,., torre e torrei com 
il;'Zt't' 1' no w q,wol U. () S. 3  'C.,+'i1a- 1 
' leltlia, l)ilt;l.t11. leiJ;to Ìjr'lCiCO, SeUS Ct3n]IlIOClOS e•LlntO el-• 

tt hiet;ic p,?1 ic•t!i rr t,l„ims trotil 
ínerciaes, c,im•, sejam Muitos dos (luto alnairilo, dito imantei radode .awmdio no sitio d0 

lt(• r)iai°)i'es Cott!rtltuin e;, gta, dito verinelho, grão de Vau, avaliada em 3$2:420 
E? amo; iaf"lli.tment.c, t;ue,uw  bico, inaac;ivr to. arrue de reis. 

v wc ca e. de poi,t'c,, pingue, Leira da Cachadina, de 
flue uteti , tnetSv ao t)ae de, ti., Cl)'; e Inaniciga. lavradio, n0 mesmo Sitio, 
urna e Apre ;imigna de crttz ti (Itie j 
1:i,+ /dur,;quet' tyno dca ct•, Os concorrentes a esta avaliada ern 611110 reis. tnand;s „ 
ruas a sr+lt.: iiid i podts s(,,. pcc k.n. arrematação, apresentarão Leira do Cortlnhal, de 

:Doem, lwk, mralricul,u'-SA e i as nuas propostas em carta lavradio, no mesmo sitio, 

i egv1' girem \ote consr•i oco s, I"ecbada,`spndo por elles as- avaliada em 16$:560 .•s. 
riic11le dc "`do que u trii)ttnal d:t das sli7nadas e pelos seus fiado Leiria as Cebolas, de la-
t'í',(iPlta\'el Classe Cornni ,'1 CHI de ~ c 

í>art:t•ltt,s ,e Carne d:an ) de res- res, declarando suj. mrern- vradio avaliada, em 31:160. 
i,ut'quC ulitt'e i)• , t',. rn;;t- 1 se a todas tis Condições d0 Letl'a cI0 C'i'ado, de laLV1'al 

inerciatiteS fita tn(tiia ,; erice dlg ;a i respectivo c•!ntraKo, as tilo, no mesmo situo, ava-
•;sitn o cslle;;nn ,s- queles se acham patentes liada em 23:280 rs. 
Se nà,.1 u tìlttl'r.rlY, e Se virmo, na secretárias d'este bata- + Il va {O ele 13a1 tio, tio lavra-

gueque r.'e àsn. tt'i•unal se rt•t,atsa a 
,ça, d aq+ii ftr'•n.in,treltl quans Coo. desde as 9 horas dn i duo, rio mesmo sitio, ava -

ee deixar c:ffix na ! atua, alam ~ú as 2 da tar,le liado em 290613 rs, 
seja quere ft)r. ú deposito pro . ário que Leìra do ARIonso, de la-
ru x ame—s Nu SernARdis de calda licitante tela a Fazer' vradio. no mesmo sitio,ava-

ï•:)s:;a .• t„ib•}ra (ia Oii\'iiii i, de no cofre, antes da abortara liada ern 102189  t's, 
d<1 praça. é d.e 30:(300 reis e Leira do l'initoiral de 

ç;'., pi•iutaria u nleninn 1lumberiu s • 
GunçWes Gat'tilun;º, iliba do (Cosmo e d,11n;tivo é caletilado ria marro e gnheáss, filo mel-

c„rr.:lt io:Yaciu ,r. Iarttsel J. e. razão de 10 0, da importan- • mo sitio, avaliada em reis 
Gonçalves, acreditados cttuenlert:i'tn cia, elo fornecimento ai fazer, 11 1`:x:0 ,1 0. 
le• d,est_ praça• sendo este transferido para Leira do Pinheiral ou 
k mesm 1 inAiw La fiz r nau g a Cama Geral dos De •c,si Couta.dús. de mirto, no mos 

Gradue O sr. A. de 1.1+.lUel- , J 
í=,do t'- de. Lirv,,ilhu. 111h•, da, nus_ tos, nos iel'rmos da lei em vi rico siúm avaliada em reis 

nu anti•+ o - r. Jv,é Luiz Pereira de "oi•. 16:000. 
C.,,na h ,, digir? 2. Cu[Ttt1);tlt I4u1le Qti arte1 c, m R.a ree1ás ? 5 de f mdb foreiro à Gamara 
dos bi mubiros vt_:luntanos, d'esla d`a'te concelho ngosto de 1890. 
vila. •• Leira do Pinheiral ou v secretario do conselho , 

--Zo l•tit) ilu • ra•a tatnl,em Coritadas, de mait0 coiri i 
eve>ltual p 1t)•!. 0 n1'a,l!'! CXame o M AntUtnll 

(-l;t',t'ua M~, VIU à" sr. José anunk? Soares d OAveira nlleit'O:g, no nlesrll0 ` 1t10 . 

,3nti,!1iu C ip. d-iuf. 20 avaliada, a{5at1CI0 o foro de 
1u:;Ju prupriatarin d,l (; afi' t.rrtral. JO trais, em 56:745 vs. 
A todos o nussu cuidem para- Todos situados na fre-

bem. Q'é9a~át,'L,' 0 de capa Q¢lew gueia, de 4.lanhente. 
para l.tAwa. 0911,1 E!3a 'S'e.H0S POIO pissente Silo t nados 

a dar entrada Uu Iustittito tií,atr- , 
CCJ101.;w% te incisce's tslt li,,, 'fie A gerjencia da p.mpreza i'hea- todos OS Cl'e Or'ís CIOS ele 

i ;trtil!is, 11:110 da, •IaUt)t'i • 1;11'rín trai •r1t `Tt' ntt, sociedade anOnt- r'utados potra aS`,i:stivern, 

da hspena de Oo- e;ra, u Lão ma cie respensabilidade limitada querendo, a ariminatac ão e 
,`i'ï#tí0^ do s auru,, UM de com sédz em Barceilos, resolveu tilais termoi da cKecução, 
.tng oca DAS, tia iria;:( wa d dlile'i- co;lvtdar novamente os srs. em- sob pena de revelia, 
ra, este iii,;idido no ul imo Jornin- reiteirose mestres d•obrats a e 

> llarcellos, L)5 de Bulbo de w; a at {ut•ile n• , dia :rd do teça nu- Xamuzarem o projecto e respectt- a 
do por cães raivosos. vas condições que r2 acham pa- 

mmãatLl.dilln 411-10 In'liad ,un , tenteà n'ema vtlla cai casa do sr. Verifiquei al etiacti lio. 

no", ripa; houm, dnr'ante o arez i;ianoel José Ferreira Ramos, rua O ,iuiz de d,1'eito, 

de julh 1, o seguinte muvinw01o: direita. 135 a 130= e formularem kàti findes Braga.lieze• abatidas: !vós,  27; v'm- as suas propostas até ao d, 20 do ' 

2s• ti:c!la, 8• l„ta, % t'e- corrente ara a obra de pedreiro, • eSCriv,',p d0 5. Of7•7Ct0, 
cus. , > P pe , 

liZritli(i'tL'ntO )a- + *-'j atui usio 1l•tlllo, t•• , tl AI zo, I1:-sYr I:dur. ¡ fica ndo assim proro•,•o opraso .í 
ra a fazenda, 27 3.910 rei. ; para a para a a4n.issao das propostas. Ideais (2 ) 
cantara 273:910 reis e paia a un- As propostas devem designar 
tadourr, 470M reis. o pr=o por unidade para os dif-

mucintai3rio — lteeebemgs e ferentes trabalhosa executar, con. 
muito aar:de,:einr• , u e forme a planta, reservando se a 
comai da direcção da S3 iedade g2rencia o direito de ampliar ou 
Aiesandre llercnlano, do t'uW0, e menn ;ar a quantídade da obra 
parecer da comii)is ão tï:;c;1. refe- ' calculada no projecto. 
rentes aos acuro adminisl.i';ttivos, Não será aacceite a proposta 
desde 1 d,- jn'h , de 1893 a 30 que não vier garantida por fiador 
de, jtlnb,l (1i) 1396. tdoneo. 
A d.t;ua dtr «ão de que faz Opportun'+mente será avissado 

parte, t:,)nso ihosuurebi ,, o n!,sso o proppnente e seu fiador para a 
Itatricio sr. Uon)ingtts Vellu,o 13.tr- assi•.,natura do contracto. 
1,KO, teail err,t)renadrl o, melhores Barcelos 5 de agosto de 1896. 
csft,rços para a prosperidade de Os gerentes-
Itio sytnpa 'hica sociedade. Antonio Martins de Souza Lima 

,Antonio 1'liguel da C d'Aln:eida 
Ferraz 

José Julio Vieira Ramos 
Antonio A. d-Alrieída Azevedo 
Luiz NIonteiro Pinto Basto. 

ZZe•e•l3•assc• 4➢e infant eI•'s1 
á4• =•.° á•tnA,:>aillq:ire 

O conselho eventual des-
te è)ataiilcão faz pub.'ico que 
rio dia 26 do corrente, por 
11 horas ela manhã, se pro-
cederá novamente a arre 
matação enl hasta publica 
n0 respectivo aquartela-
mento. do combustivel e ge 
acros alimentícios para os 
ranchos feral e dos oificiaes 
inferiores do mesmo bata-
lhão, pelo tempo de um an-
nO. core principio em 1 de 
tautubro proYimo futuro, 
sendo os generos a arrema-
tat' os.. 'eme acates: l rt•oz, t1s-

A,II lt E,•1,a 1 A 4s; Ã 0 
1." praças 

2.a pub;icaçso 
1`vTo dia•1 16 do prosinlo 

mez dc, mosto, por 11 hw 
ias da manhã, no tribunal 
judicial Cl'esta COmai't;a. tGri1 

de ent!'al' et11 al'1'elTiatat;ã0 

os bens peuhoratios aos ese 
cotados Alanoel Joacjt:tìl3l 
Coelho e mulher Isabel Fer-
nandes,  da fregaezia de 1la• foi na fie uezia de 8equiade 
nhe_lte, na execução com- cl •esìa mestma cormarca, e 
Irlercial qu© Jiles inove o em que inventariantc• o fi 
Banco de Barcellos, que lho tir:at)cist!o S'et'eira, da 
Sd0 OSSCgUlIlteS; ImeSi112.t fr'e`i: ezla. 

xZoveis--no valor de rs. l3art;ellos, 2•_• de julho de 
11:700.  1893, 

EIMICIS E31: 50 BLAS 
." public•.aclo 

erifiquei a exactidão 
® J,t1I, do D11'e1t0 

Eer•nllrides Jirau 
O escrivão, 

Manoel Ardoso e Silva. 

it .:':,A i A , Ã0 
`?,.1 praça 

1.4 pu h!t(ia á:a0 

urro dia 16 do corrente, por 
11 horas da rrlgrthtr, no tribunaC 
judicirsl desta coa mmia, por 
virtude riu delibaanãco do conse-
Mo de Puniha e iater'emahs ?ao` 
i'nventar-to cie Awn, pereira, da 
fregueÚci da. La;nra, teia de pro-
ceder-se à xrrLmut(,rÌbti enl hasta t 
publica para cola o seda producto 
ser pago o p,r,mbo cio casal, ¡ias 
seguintes propriedades: 
Em S'u:alo Maria de Gallegos 

unia letra de 7raatto e pinheiros, 
denominada Fonte, de L'sguiclie, 
allmUM, e entra cara prata por 
10:000. reis 

lãla wsraa fregtia; ira, na Bou-
ra de Grtllegos, tiro leira de 
terra laur-adui, com vinhedo, 
e oliven«as gare entra, em praça 
por M: /i 00 reis. 
Na naes'ïnu 1regUCZ;ia,, crença 

leira de terra lavradia, denorm 
nada 8ralttrrinhus, ,,'t,:a rio lug,1r 
d,1 8,! Wr) de oie ros,enu,ando em 

praça por 19:000 reis. 
No mesmo lugar e lkegue ia, 

Uma tear'(i tio terra ltXllr'(rdw com 

UanhedV enItando era prviçu por 
20:000 reis, 

Estes prre(laos vÚ0 sei' arr'e-

inat,Wos, corra declarut,,ão, por-ela 
de que as despe~ da, proç'x e 
da, respeciioa conoíbuyúo rue 
registo, sü•o por conta do arre-
rnutal)le; reserz fim o- se parra o 
invenlariuda todos cri f'r•t,Ctas 

['elo juiza de Direito ela 
COm<tt'Ca de ]lat'CE',llOs, c, Car-
tcrio Ao escriv°ão cio 2." oí`fì-
C10 al"jL11:i0 2;sSI,C,rrl ido, cor-

rem editos de, 3  dias, a 
contai• d1t data da publica-
ção do segundo artnuncio, 
e sob pena de revelia, a ci-
tar o ausente em parte in-
certa noas L4•stados Unidos 

d0 Lii'azll, dOaglllni dLl til'i'CridHtll•:se du;ts 
costa, ctasa'lo coto lTai•i,t (zfuirit115 de, Vessild;as de 
Pereira, e ella mora Jora no tio e de Cilnal ,~ fitas ria í're-
fligat' d0 Sa, f!'egLleLti1 de gtle!.!a file J3a1'Celli(1(10s, e 

Sequiade, cí'esta Coinalrcal, quem as pretender arren-
e bem assim ao: ere,_íore;`; e ciar lx)de dii•i¡ir••se ít srt<1 pro-
le•at.;lrios desconhecido:• oil hi'iet;al•ia — Viscondessaa de 
residentes faria 011 comai•cal. :•; lni,o A ntc)nio de jreasadas 
para ido raLrido l)rliso de- • palra Cri►tae•. 
duzirem os st,us clive:tos e 
assistirem a, todos os ter-
Inc)s 10 nventar;o orphnno-
logiCO. a qu3 se estã proce-
denrlo por fa 1 Icei rne rito de 
toé Pere;ra, viuvo de 1 Lt-
ria. !`et'eir <1, inovador que 

i., pu'iltc;.lç•-t(ì 

l'efu jnir(, de direito da F)ri- 
(rioira Vara tia C.tíl3:ift;a tic Us-
+703 r? C1íLUl'IU tio est;flv30 tila-

, 
gosto A sar Cardoso, correm 
wdttos d• trinta dias, <• contar 
tia pul licação do segundo e ul-
timo antluimo, citarido quaes-
quer pemoats ilae"rlas que se pro-
Suinam com tlwmto a impugnar 

a justino ção avulsa que, com ,4 

audi mem tio ►'liníateho Plibli-
eo, prolnovi,. D. Rasa ,klv" da 

, 
Cr117 (•:)st^, viuva de Antonio 
Justino istcves Costas, pata o 
Uni de se habilitar• como urlica e 

univerrd herdeira de sua mãe l). 
Maria A.tla Crtl•r.,fa¡iecida em 1.7 
ds fevt reino de 1836, no estatuo 
cie viuva de Antonio Paschoal 
tia Silva, tarnAm cunhe.cido por 
Antonio Paschoal, inaradora que 
fui na calçWa dW ( uma, m a 6, 
pritrleiro andar, freguezia). de 
iNossa Seraf)om do Soccorro, da 
t;id.,lu,, de Lisboa, a pnal.era r1a-
ioral da in .,gu(?zia3 file São (;tio 

('.mias, da comarca tio Rareei- 
fos, e n .tis fez qual 
liariiitação é deduzida paru ta-
ctos um ec&itos legaes, e en) es-
pecial para lho ser avm Siado, 
em seo nome, na conservaloria 
iro 7i'L: tlmllil dr•tí iCtt), (;a dita ei -
dado dc ljsh", o pretiro ahi 
dü.Scr•lpto, --ob i).`, 1:62 (j; para 
1 e uallinente lho seres) averi-+adas 

em sol) nnlnt; cinco obrigações 
da du credito 
predial parte ut•r,, do juro tio 
seis_por ccilto, COn i- oS namoros 

•S. b3 :219, 88:151, 
1 ,r ,. 1. i-i:c;l • Í 1 f : U ìÉ);--tJn•J.e iris-

cópçõe d'; suniainento fila jun-
ta, do cresb) publico do capriall 

pendentes ratas Ires ulla'rru)s pie notmr;:tf tio coo lilfi reis cada 
dias. unia, wnl(, (, issens 2079 18 

por  estia rorrrtca fi;;rrrra cita-
dos totlo,5 e rpit%res(lrtet• credores 

do r,-,isal rrtverrtarïudo, paru 
r,ssisl.rer,a ú prapà pueratio; c 
derltt•irerra n (lireitu t•rrte lberr., 
fio protir!cto , lo referido p)rctlto. 

$ruzcllos, 25 tle Agosto de 
189(1. 

J'el' ti Qr(el 

jui• rue ,lirpila 

Pernurrde; Brupa 

É) esr;rit;itu inter'irto, 

11'piytael .Ïos• Dtr,AfI 

í uG tiv l"SaVC E3F7 T 

a `? 13 ï:0%8,— ntn;t dila ma v;i-

lor nou;in<d de tlaialrenti)s Inil 
rtis core u ntltm•ru 
(ioailr0 tlltat, nt1 Cait13' nwrn;ir:i 

dt) utn CUlliq dì) I'(?í5 l;al;I;) tìlYii?, 

C()(il tis tlnn).'r()s 114:()7L': a1 

1 i•.11c).9j — l)üt';a levantar cia 
4;:tix:i S+.•ctEnottiica da, t"4Jur!tc llía 
Gera] o dt'poëitu u." .)%3, dc 

gn;iiru c;?nto, Inil ri?is, crucie trios 
jntt„ ; lno se; Quid;;retn, e l!rrm 
a,sa;rtu irar:! ]ítv;tiit.tt' +uai L,i!?;tì 

1•CU11(tíliiCa G drJ' +.)-

situ n.° 1:6j 7, iJ!?' ( lainln?atem' inii 
rol,, ,iien) da,, laços guio se ] i-
i{nitl;trt,rn; c vara 1)t,vcr tluacs-
[lUer tiUli't)s l)l't!,, ti;reitUS t; ati^ 

có', tia Edil; ci la sua ntãe. 
Qn;ii!Itlí;i' direito d,.vLrat S::r 

deduzido lia terct;ira andiencia; 
a, tJualt'3 

5i',tat0 áCCilSart_•a3 nau segunda, hn-
tio o Jlraso dos edito. t1t'clalr-l-
s(' (ltw a aurlit'ncias ná e;lttt:irt:al 
de Lisboa ;e f; zem nu iril.unal 
tia ho;l 1Tt)t'a, na rua No-,-a tio 
Alnla(la, p=filas 'ltl ]coras tia n)a-
nl)fl, dt; t.!1d;Ys a:, ter:.als c sc•;ias-
1CIi':a,, t)a3„' Seu+lU tlt;i;: tef!t1:1t)S 

•A Ort 5anllhUatl]t)5, 1)o0lUi^, 91ÁtC 

RECREIO t:;t$U, $ t' Ja"l..'iil nu t1 !a rn)nit',illa-
, 

tU, se, tatrt)t)ciil i) ►!;it) loi'"I n. 
}Vt`titiL'(i) Fe U!.1 ,, lU•;r3ln-St?, k 13;1(Ce]iUs, - 1' íJf: atbosta UC 

A]ti.gIuer, 50 ►'k por horas. • 'l8`.36. 
Só p,lderão navegar et)lre as • Veriti(luei a es;;cttlãa 

arados da ti'o!ití; c At►lc,r)In. l ' t1 juiz de dìrt'ttc) 
(tilUCIM os a!ur!,,atr 1i;Ja respoll-

,,aiv(.1 p' 1;,5 a'd;tiSS Orle os. 11.2's 
mos SMit•t°y?' . 1 

AZENHA A ])A PI)N1ls 1 
13!íl'CdttZ/.ng RHA 



A wI ,o 7. o — ri:° 336' 

Il.•t,•ï•••ttiti •'Ti4}•ìtt.4#1• '•F i5 1t.•.1 

iìL.• PfillTl • • h . 

!c:at) por clis-
I.dl.tardo Ccirt72o12a. d eJta rifla, ?a (12!aliC1r7di de r'rp.'•eseRtw« da. ì (!' 1Cici•. COnC['ihó• e freL`I1P7.iaS, 

casa Q,' ;eZ o6;no co;t^piá?ra . a iu.t; du Ft:br7ca . 7S, Porto, a12- il QUI),'rficiè por (!' Strll ll:S e COn 

22 cnia que compro et;! lUd s as l iiii1?s ètFR3 C' d9rtxtPlCOs. qual )lei' • o 
luantidade de cereae.c e legumes suecos, taes corem: fe%jão de todas t!,,, I °,teneion::I•d , te:(i;;s a_> 
qualidades, !trilho, CC'Irleït;, etc, et C., fazerldo scuipr'e o 9r2a7or 1)rero til!a, l Otltr'l5' I).;vr}aCOP•, aii>tl't ar 
'1276 o estado do vrercudó o perniiitir, peara servico 1a tem dc27' n;afs ,nsirn:hcar,tes, a dicas fo 
da -,neni.c montado um a9'lì2asPlYì, no CwwJo d-2 Feira, desta 2'tlla. Eii ,•l'l. 3 il;Ifinl•tS at!v3, eGCleàla•tlC:; 

Barcellos, f) Ele _'e 18%. c , r,ilita,, as ui r:ncia,• das fr,",ur, 
•:€ ai aa•eás• ti aa•i!a• aaa zia-; ás •,édes dos , ç, nu itens. n roin-

pr+•l,enilent;n a indiea^:I„ (1ss es 
t;,çó,•s do e,;mjnhf) ate ferro,nostaes, 
leia ral)1)icas, telc,phnnicas, d,, ser-
Alço (le enliss1:0 cie vaiei do cnr-
relu, dfe encorninendas posiaes, 
repartiçb;;s Com que as diiTerentes 
estacueà I)erfnutam mala>. ete.,etc. 

P0:1 U. N. cie ma«os 
Empresado do ilirni•terio da F.c,zen(l,t 

1 volnnie com mais de 800 pa-
ginas, -1b1300 reis. .1' v(,iida nas 
pr'incipaes livrarias, e na adnlinis 
traç,Io da em¡)r(•za editora «0 lie-
creio», rua do Marechal Sa'tdarrita, 

59 e vil, 1J4wa. 

PREÇOS CORRENTES POR CADA ^o LITROS 

-Í]lilho branco 
» amarello 

Tripó da terra 
Centeio 
Cevada 
Painco 
Feijão aniarello 
» brtinco 

ir)() 

t• 

0010 
3 )0 
0 

(i00 
G;0 
8W 

T i jcio fr'atla 
» malile ga 

» 
» 

» 
» 
» 

7nistrtra 
imilato 
preto 
cajado 
rernielho 

C80 
1:U,0 
560 

000 
700 
••,4,0 
900 

AGUAS DE ST—.'t -hÀR'dA DE GALLE(2o03 
(:1 0 ?iIl,O13E`I 0S DE €3ARUAT,OS) 

Hypo salinas— Bicarloonatadas— Chloretadas sodicas 
Ciliciosas—Azatadas— 5ulfidricas—malte>°aveis 

Como se depreltertde da riqueza e especialidade ela seta minerali-
sarão e a experiencia de sesse2da, e ta2rlos an7loso tini provado. estas 
agitas são UI'ILISSI11-AS 220 trat5imenio de )nuitas doenças do pellc, 
do rheionatisvio, do apparelho respiratorio e dos orgãos da digestão 
iizadas erra banhos, ii7lter72r722zer2le, em i7lh,•lações e putverzsações. 

Carreiras liarias de .Ba.reellos para as caldas. 
Casos papa alzigar al)!-ecos ?nutro 72zodicns, 
Correio d2ario. 
Estabelecia#e7210 bens ar)o2aado e 2nelhorado e,.sie anho com ger-a 

dor de vapor para o equecir)2e72to deis aguas. 
Medico de col2rbinacão COM a èrnpr(• a. 

Para anais esclarecimentos dirigir ao pro; riétario—C 
Correi«-4 F,ARCELLOS. 

ESTAFE LEMI-MIENTO DEU FAZE DAS 

_DE-

4f) — farpo da ]'orla i•'o1•re--13.1 

Os proprietar ios desta casa, participam aos seus estilnalh>S 

fregueze.s, n ao piji•iico em geral, que acabam de contratar, pai-,1 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Bai<Io, 

conbeci(!issima t,,x-contra-mestre da Alfaiateria Iieil de Lishn;i. 
Não se tendo poupa lo a ' es, ezas para podoren) aprr,cI)';,r 

pessoa competentemente tjahititada a bem executar toda v qual-
quer qualidade de obra p,≥tos u!timas figtìrinos, esperam E!ovc ,I. 

.I visita de seus estirados freauezes e de terias as pc snas d 

Lorn gosto. 
1r;aalmctlte participam que acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima estação de verão. 

Grande sortido de picotilbns, cljevioses e, cazimiras! 

1L\[r'.T i1G i DAS FA-NULIAS 

17•ree•r:ra• 6s<r•i 6a>EIea•Ga•3,a• 
•ac•s•&na•c•e•a• 

1 
POR 

J. AL Pereira 
Tral ,r,lho r r•f;inal, curinso e ins 

Irn livo. Ediç5o eLonornica. Preço 
300 reis. 

.1 renda nas livrarias 
Wposito=Lisboa=Rira da Es-

perança, n. ° 19. 

PARA 1816 
3. anno age p1111hIlieaç•Iies— fel eç® oeD reis 
Util e necessari.o ea todas as boas donas ele casa 

ontendo urna grande variedade de artigos relativos à tivgiene das e)-e-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias composições litterarzae e charadisticas, 

intercaladas ato texto dos diversas secções 
Summario:—CONISMlos ÁS NiÃi?s--O reginlen das amas.—Quando 

se deve desmamar uma cieança.—As lavagens das creanças. —Com o 
se devem deitar as creanças.—A revaceinação. 

GASTROMOMA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

NIEDICINA FA)IILjaB—Rapida resenha de algumas receitas mais irI-
dispensaveis e pise se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SFGREDOS DO TOUCADOn—Diversas receitas I)vgienicas, 
tes á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS—Uma grande collecção em, todos os generos, .util e in-
dispensavel a todo o momento a uma bona de casa. 

Pedidos, a João tlomino `{'ocres. {tua dr. D. t'edro V, 8G o 88, 

concernen-

iNON-WAIM`I I.tTTERARIA 

CFlOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLI.;STRADA 

50 gravuras e 2U mappas a 
COreS poi 

B4 ea•c•oea•a-De•a> c3aelt• 

Professor-proprielario l cetil de 
Geoorai,hia, Ilistoria e Hidoso-
llhia, ariffim membro do Con-
selho Su ?eri; ,r d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
ElIticar,i,o e Ensino &. 

(.justo lr$000 reis 
Cuialla,'d Aillaud e C., lias^ 

EdÌtor'r e de ommissão--- hisboa, 

A• venda emtoda sas livrarias. 

M. DO « C0M'LMERC10 DE 
BARGEU1OS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

1,,Wiìttor reg()[insaT,•el, 

3OS£ DA SILVA IMACIEL 

. fjU,IL111ER E lIPLiGA 

4a eea•c?a eco ••ac• ce•:n 8.1i t?g•_3e;!• é'a•s:se0 

Z,or Ileliorlo2o •alyr,-do 
Preço 200 rei• 

Livraria LauEües de Fcrr•andes t'assas 

IVITO 

rf.• 4k — I  M A  

VHAn- Ak-.,4-,A 
DÁ 

%aaaz e Real easa cisa antQ.%ea•tee,rdja 
I) I; 

CAMI'0 D_1 1' Eli; k, -I l¡1•Ii'iCiO )ttDO 11OSPITAL 

DltlI:CTOiI-- .• v' ti I.I•Q :i i It1•.• L!G_, IITfi 

Pi arru::ceutico de L- classe pel lirii%ersidade de Coimbra 

Cariado, s,)rtinjento d"e fanclas, .Igalias, meias elasticas susPensot•it 
de madeiras, lhermomeiros. etc. 

iYt'anda Cc)IleC•ãO ,j P, hr•+ati;'rh5 C•Itr¡)4CJs, eçpPCllida(]Ps, (• hs!•n19• 

tombeis e aluas medicinaes nacionnes e estr:3ngtiras. ( 7(5) 

Va. •.Y Ys. Nís•S • 6é+3ã •J.e• G•9 •• •:..➢.S v•,,• td•• 

1J 

CRUZ (I. e.a LUMF •JS 
B GA 

É+ 
,,. tp,•..., C,rjs• .....• — i••? ,it• %41 

Por lilary Floras, ze:'sao • l f, e,(o G•lrtllpus 
1 vol. brOcbado  ºe00 reis 

1 W• O, t1U1Ì :,)ï11[ 1t ;•, 11 U. í3fl i Ei L4} 

Por Fr. Libe tic, alr-. ,r 
3 grossos vol,   1 :80 

Clit•:A 13.5 MOLESTI:AS, PELA Af; ïA 
Obra illnslrad,l com { cernias ;,:+ ra a,,t,Iic:;õ<•, dticirilteral,i:a, 

elo celebre rev. padre Sebasti,-w Kneipp, tr:,cll,eça , , lo zaudos[, t. . 
tine o Alves d`Aranjo. 

2 vil. broehado•   1,•aCtO 

`/ G? É•It•^Tl• ••) •r•1 •` Ì i  ✓ • +•pë,'Ri x• •J •I - rCVyy. Oli .1Ts imr. 

VIDA G S. LUIZ CoNzí1!4ICIA 
Por J. J. Almeida praga — 2.» edic-ïo 

,( p•rppgq ol. brochado. ®. p. Q•2ooR! 

•. •A tï.ii ••` t•l•Ia3 f2D'• <•i. 1?{3:^S Sf2:P•.i9 ri1' Ri 

Pocína lyrico em seis cantos, pi),, Fj,,aneisco Lopes, poeta seis 
centista, com uma polV,,rap1xia Camoneana peto profe.sor., decano d 
I3'ceu de Brara, dr. Pcril-a i Idas. 

i voe. brochado... 200—Em papel assetinado... 2•0 

L991 

MNOOGI1A11H1AS — 
Pon ALBERTO 1'i1H, \ ML 

A_40,á0 pel,>ha 

A seguir «Monograpbias» dsouteos poetas das diiTerentes lc)ea- 
dades d`esla encantadora provinda. 

t 

Pon JACIi\THO FFUNA DES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  .5o0 

Mesta livraria encontra-so variado sortido de livros adoptado? 
nas escolas primarias, Ivecus e seininarics. Obras liderarias, refaria- 
sas e liturgicas. Deposito dos livros do Archito JuridiCo e de [nuiljs• 
citações escolares—impressos segundo os modelos olTiciaes para es 
criptuação nas escolas publicas. 
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